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Raposa encara Sucre na Bolívia
•Equipe celeste

terá que encarar

2.800 metros de

altitude e dosar

suas energias

Universitario Sucre, da

Bolívia, e Cruzeiro, se en-

frentam hoje, às 21h50min,

no Estádio Olímpico Pátria,

em Sucre, pelo Grupo 5 da

Copa Libertadores, na al-

titude da cidade boliviana

que está a 2.800 metros aci-

ma do nível do mar. En-

quanto o time celeste lidera

o Grupo, com quatro pontos

ganhos, os bolivianos ocu-

pam a última posição com

um ponto somado.

O técnico do Cruzeiro,

Adílson Batista, não poderá

contar com dois jogadores: o

volante Fabrício e o atacante

Wellington Paulista, expulsos

na rodada anterior. Outros

ausentes serão o zagueiro

Thiago Heleno e o lateral-es-

querdo Sorín que, apesar de

ter reestreado pela Raposa

no último domingo, não foi

relacionado, o mesmo acon-

tecendo com o zagueiro.

KLÉBER, A ESPERANÇA

Por outro lado, poderá

aproveitar Kléber. Após ser ex-

pulso na primeira partida, con-

tra o Estudiantes, o atacante

cumpriu suspensão na rodada

anterior e deve ser titular ao

lado de Thiago Ribeiro.

Já o Universitario Sucre

espera conquistar sua pri-

meira vitória. Até agora, os

bolivianos empataram uma

partida, com o Deportivo

Quito, e perderam outra,

diante do Estudiantes.

Um forte trunfo da equipe

de Sucre é a altitude, já que,

em 2008, o Cruzeiro foi presa

fácil para o Real Potosí, per-

dendo por 5 a 1, na altitude de

Potosí, também na Bolívia.

O lateral Jonathan está

otimista com relação ao de-

sempenho da Raposa:

— Já jogamos a 2.800

metros e o time foi bem, deu

para ter um parâmetro e

nossa equipe jogou bem. Te-

nho certeza que todos os

jogadores pensam como eu,

de que vamos fazer em Su-

cre um jogo tão bom quanto

na altitude do Equador.

No entanto, o treinador

Eduardo Villegas conta com

outras duas cartas na man-

ga. Tratam-se dos brasileiros

Marcelo Gomes e Vanderlei

dos Santos. Aos 27 anos, o

meia Marcelo, que já de-

fendeu o Bonsucesso-RJ, é o

destaque do Universitario

Sucre. Vanderlei é zagueiro

titular da equipe, que ainda

conta com outro brasileiro, o

volante Dimas da Silva que,

ao contrário de seus dois

companheiros, não figura

entre os titulares.

O Universitário de Sucre

classificou-se para a com-

petição sul-americana por

ser o campeão do Torneio

Apertura do Campeonato

Boliviano do ano passado.

O clube foi formado por

alunos da Universidade San

Francisco Xavier e está há

apenas três anos na Divisão

Principal do país e faz sua

primeira participação na

competição.

Já a Raposa tem bom re-

trospecto em suas dez edições

de Libertadores. Dos 96 jogos,

venceu 57, empatou 26 e per-

deu 23. Marcou 185 gols e

sofreu 102, com saldo de 83.

ESCAL AÇÕES

UNIVERSITARIO SUCRE -

Lampe; Zabala, Rivero, Van-

derlei dos Santos e Ferru-

fino; Bejarano, Lima, Ribe-

ra, Saucedo e Marcelo Go-

mes; Sillero. Técnico:

Eduardo Villegas.

CRUZEIRO - Fábio; Jo-

nathan, Anderson, Leonar-

do Silva e Fernandinho;

Henrique, Marquinhos Pa-

raná, Ramires e Wagner;

Kléber e Thiago Ribeiro.

Técnico: Adilson Batista.

•Jonathan está otimista e acredita em uma boa apresentação

WASHINGTON ALVES / VIPCOMM

Fla estreia na Copa do Brasil e sonha com o Tri

•Rubro -Negro

pega Ivinhema,

estreante em

competições

nacionais

lancepress!

Após duas eliminações

decepcionantes na Taça Li-

bertadores, o Flamengo

volta a disputar a Copa do

Brasil em 2009, hoje, a par-

tir das 21h50min, contra o

Ivinhema, em Campo

Grande. Campeão em

1990 e 2006, o Rubro-Ne-

gro começa a luta pelo tri-

campeonato contra um clu-

be com apenas três anos de

fundação e que vai enfren-

tar pela primeira vez al-

guém de fora do Mato

Grosso do Sul.

Mas, para quem pensa

que o Fla vai ter vida fácil,

os jogadores tratam de mu-

dar o discurso. Ainda so-

frendo com a derrota para

o Resende, na semifinal da

Taça Guanabara, o elenco

fala em respeito ao adver-

sário. Um deles foi Josiel,

titular no lugar de Obina:

— A gente só respeita o

outro time dando o máximo

dentro de campo — disse.

Para a estreia, o Fla terá

mudanças. Cuca resolveu

mudar a forma de jogar do

time e vai dar chance a três

jogadores. Além de Josiel, o

zagueiro da base Wellinton

e o lateral-direito Everton

Silva vão ganhar uma chan-

ce entre os titulares. Outra

mudança é Toró no lugar de

Willians, com uma lesão na

coxa direita.

VEX AME

Presente no maior ve-

xame do Flamengo na His-

tória da Copa do Brasil - a

derrota para o Santo André

na decisão de 2004 -, o

volante Ibson tem o lema

de esquecer o passado para

fazer um bom papel na

competição neste ano.

A última vez que Ibson

disputou o torneio foi na-

quele vice-campeonato:

— Ficamos marcados

por conta daquela final.

Mas, passou. Lá, nós em-

patamos. Aqui, sofremos

dois gols no segundo tem-

po. É esquecer o passado e

pensar no futuro. Temos de

entrar com tudo na Copa

do Brasil e na Taça Rio.

ESCAL AÇÕES

IVINHEMA - Washing-

ton; Buguinho, Ramon, Ro-

ninho e Clodoaldo; Nelsi-

nho, Iwata, Maílson e Dio-

ney; Joari e Alex Cruz. Téc-

nico: Douglas Ricardo.

FLAMENGO - Bruno;

Everton Silva, Fábio Lucia-

no, Welinton e Juan; Aírton,

Toró, Ibson e Leonardo

Moura; Zé Roberto e Josiel.

Técnico: Cuca.

MÁRCIA FEITOSA / VIPCOMM

•Ibson: lembrança ruim


